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Uniâo conservadora 
'-V.-.- 

. Na «PíIOTíQCíB deS. Paulo» de hoje, 
o sr. dr. J<^^o Mendes-prÒTiper-aos seus 
amigoa-^ue é completamente extranho 
á rejinífto_conBerxad9ra,j:Ojnyo,c^^,^^^^ 
hoje, no Ihèatro de S. José, para Ira- 
lar-se de B&siJ!ãittos|par^ldanç^:'^;:> 

Esta declaração do auilliar do go- 
TOTDO nas uUimaseíeiçõea desta provín- 
cia, era inteiramenteexcusádái; . 

A.quelle que:.separQU sã do seu parti- 
do para liear-se ao governo não podia, 
□em devia ser convidado para uma 
reunião ,âe;paifUdarÍ<u." ha.'qúal.;!quér^ 
flua péssoá;'qúèras suas idááB;''quer'as 
suas lraii,sacsõus, serão assumploa com- 

ptetaraente exlranhòs.     ' 
.-1: i'.'A-    Cl.' ; ■■■.:^ 'rí:--    '■''■ •    '■■: 

AHTWIO PRãDO. 

.' ■■.\.i\. 
CORREIO Pj^CLlSMO;; 

S. Paulo, 18 de'Dezembro. 

;.';*;:,..V.B- 

'a .,■■ 

I)a um,díp!Ínctis8Ímo conservador da 

Côrle recebemos a seguinte carta. 
^ÊQtcndemds  deter publicál-a  sem 

comÍn?riííi.riÓB. .'";"., 
Si não concordamos em tudo que diz^ 

pelo inenoa,nao podemos deixar de re- 
conhecer que, nòfiindo de taes aprecia- 

ções, ha muita verdade e justiça. 
:,:A|Mdeoemo?.,   .. _, ^   . 

* «6irlej45 de Dezembro de 1881. 
v,<|A9 iuplicias eleitoraes, dessa proyincia 

produziram aqui a maÍB desagradável 
impressão. '"   ' ' "'    '. 

;.KtEsperava-se am resultado muito.dU' 
ftirehte.' 

'"«(Dépõis do primeiro escrutmio a si- 
tuação pülitica do paiz desenhára-se lao 
claramente que já hfto era possivsl ad- 
mitiir-sea hypothesede uma guerra de 
extermínio de conservadores contra con- 

■'iervadores..   i^y.xfii.h^ 
«Por mais vivas que fossem as pai- 

iões indi¥iduae8,'i)mtavi a simples con- 
flUêrftçãp4© qüfl 9>,parfí^o,Ç9ifaer!?adpr 

-poderia assumir o poder elegendo, mais 

alguns deputados, para que occudlsse 
immediatamente. ao espirito de todos a 
indécIinQvel liecessiddde de união.   ' 

«Mais alguns deputados consoryadO;- 
res' eleitos pela província do S. Paulo 'e 
o resultado geral dá eleição no Império 
daria .ao partido çpQservador uma tal 
força, que tornap-se-hia- inevitável, no 
dia seguinte, o desappareciniento da si- 
tuarão liberal. . 

«E que ódios e vaidades poderiam 
òppôr formidável resistência a realisa- 
ção deste, facto, de t3o extraordinárias 
qiiantõ bèneflcas conseqüências, quer 
pára o futuro do partido conservador, 
quer para o futuro do ímperio? 

«O partido conservador elevado ao 
poder por uma manifestação das urnus 
sem exemplo na liisloria política deste 
pitiz! 

•«Uina mudança no governo do Estado 
no sentido das idéás conservadoras, j us- 
tameiite na época a niais propicia para 
o purtido conservador reparar.os desas- 
tres desta situação è prevenir-se contra, 
outros muitos que já se annunciam noa 
liürísòntes da nossa pátria I   ' 

.«Pois tudo isto não seria uma razão 
da mais elevada ordem publica e poli- 
ticã para despertar nas conscieneias de 
todos, os conservadores os mais profun- 
dos e generosos sabUmeiitos de partida 
e patriotismo ?    '7.- ",; ■; ■.  . 

.(E), quando na província do Rio de 
Janeiro e em outras do Império, TÍamos 
os mais encarniçados inimigos da vés- 
pera reconciliudos por este umco pen- 
samento, e trabalhando em commum 
para o mesmo Bm, poderíamos nós 
suppár, que, na briosa^ província de S. 
Paulo, alguns conservadores fizosaem 
lima eicepção destionrosa á esta regra, 
prejudicando assim interesseH geraes 
condados a lealdade, dedicação e pãtrío- 
tispo do partido conservador do impé- 
rio? 

paixões e dos míserayeia^mèxéricÒB 
de campanário,, apreciando qsacpnlecii-, 
Rientús unicamente nos seus.résiilladós, 
geíaes, que- idéa faria dq (íjiraõter dos 
conservadores de S. Paulo. qj)e,^abíindò- 
nasseni B causa do seu pnrtid^;tS^tieroi: 
camente defimdida por todá.a'pàlté p3Í>a 
auxiliarem o governo com. (^lifnaioi' es- 
forço e dedicação.?        ■   M',. ■ 

«Nem este pensamento délèria a.tor- 
rente das paixões índividuaes diante do 
2.»escrütinio. '; 

«Um juízo deshonroso sobre tão ex- 
traordinários acontecimentos não affec- 
toria somente os brios do. partido con- 
servador, affdctaria também ja dignidade 
da província, aonde, pòr ;excepção de 
regra, o governo iria ENCONTRAR KOS SEUS 
ADVEHS.\BIOS PltüSCRlPTOS E PÉnsBCUIDOS, 
OS SEUS MAIS APAIXONADOS E VALENTES AU- 
XiLIAAES. ■ ;J 

«Todas estas considerações iiòa da- 
vam a muis profunda convicção de 
que o partido cpnservadój; dessa pro- 
víncia cumpriria, com gàlllardia o seu 
dever, concorrendo, com oslseus esfor- 
ços para a grandiosa victoria que já se 
annunciára no resultado^^dò l.f> escru- 
tínio, ' ■^'' 

Fomos sorprahendidiis pelo resulta- 

míjlo iivítí 

■.,■■ "■.': ''_■ '■■'■'y>.''^'íy:!^^^:^;fi:i^^í:\^'-r^'- 

V Gomo é possível' qiiealgüna^dos.nos- 
sòs amigos não tenham recebido ò con- 
vite que lhes foi dirigido para a reunião 
conservadora que deve da^e hõjê,, ás 
7 horas da noite, no theotro S. José, 
podem essas pessoas procurar cartão de 
entrada no escr)ptorip4p,«po^KSÍo Pau- 

listano.» 1-  -. 
S. Paulo i1 de Dezembro de 1881. 

ANTONíO PRADO. 

Sr. Jo&o Héndesr ; 
Budacia  chega   a   ser irri- 

do das eleições, é, estamos' na. verdade 
penalisados que dê S. Paiilo vifsse uma 
força mandada por conservadores pura 
combater-nos, á nós oppoâição de lodo 
o Império, que tantos sacrifícios fizemos 
para conquislarmos, si liãã uma inaio- 
ria, pelo menos uma oppòsição tão for- 
te que, no dia seguinte, se tornasse go- 
verno. :; 

«Em política tudo se julga e tudo se 
obtém somente pelo resultado, 

«Os conservadores que^iieata época, 
abandonaram a opposiçãólo foram au- 
xiliar ao governo, sGr.lo julgados pelo 
mal que fizeram ao parljijb,.conserva:T, 
dor do iiit'p'efia e peraynialetica iü^ 
fluencia que seus odius individuaes 
vão talvez exercer nos. destinos geraes 
de nossa sociedade. 

«Qué mais [arde as conseqüências 
de taes acontecimentos nãò venham 
envolver nã sua acção deslruidnra os 
leaes   com   os traidores,   ditücullando 

FOLHÜlf 

II'.;- 
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De oDiütu nlosir 

Exm9.:'àr.'ooÍDifr«Íb'eirõ: 

''■■'^^-■/■'-, ■■ 

':-íív.'. 

ÍB—Ímas ás éoiMOt -^ ea me destráio 
ém-(UM«wár ooiàalgomaí pema8i:i»n'- 
do á da T. «X am>^-dã* qíe:'l>al-'í<:'rQa''de 

.bicbTdâpenDa^oomo níB»\«o»-dt orva- 
Ihodoètpinhòdêúmwtoto.;- ;. '■■■■'rj^:/. 

V flX. tna é-ãnnaunãato.ayiopatnico 
dMd* o dia em i4'ár'-Ü--ü(i*a'lifoysè> — fez 
broUr d*.íM,hft ^iy?i,,o,jwr9;daí(!ipsMrâ 

:Mtánoàr a^fUa aM Uraslitu qna w»: do- 

.ehylo wlí.p fajbam^iüo dfl yerçtilfii aiM- 
aiaí Vnü'cfiííii't&.'r.::'- '-'■':'■'    :.ü;L-^I%?..-A ■: 

Da mnnifioiaoi» - moíáyc*. xd» -T;  ex 
goxaa^ ;^tanbm<-.^'o«''':p«Mid«rtqBa:.ti«bt ■ 
ttã o:í«<>'•o%Íolhe)Jaí»toj;qM 

daquélle ninho dè,folhág«in..; -   ,■' 
Tlãria cooiplatii-at«i«!iparaçIft;ia« da- 

-toraoa^aqBetesrMHãd.o>xiguaiiiaht«. bí- 
blica, mandando-gravarsobr?* pedra ni 

' Boaiai pròftão» de .Abelardp.a QnartuB... 
" Aiadl iaf<»è-"tóítfprliaelí», quei* o» 

<E,por outro lado.quem poderia acre- 
ditar que em taes circumstancías o au- 
xilio prestado por conservadores ao go- 
verno tivesse por movet somente um 
sentimento de vingança contra os can- 
didatos do mesáio partido f 

«Nosapertadiasimos limites em que j^   conservador dessa prr.vinda 
se agitam; 88 paixSeaindividuaes, us ^ V ^ ^ a influencia a que linha 
mais_absurdfls e mesperadas soluções i„,o„t,àtavel direito na futJra silua- 
eleitoraes podem ser explicadas por fac- j-.     ^   ^ 
tos  que não as juslitíquem, mas que '""V" pui^wvn «« ^0».. 
também nSò Idncem sobre os responsá- 
veis dellas um estygmn de deshonra. 

«Fora, porém, desses aperladissimos 
limites, à' opinião publica do paiz.na 
mais completa ignorância das pequenas 

■^ ■-'.';,;■■' 

'^' ' 
*;.-■->'.; 

^Sí^íra^«ssr^^ 
. •.■,—r^'.-'^'\?v --■•'■'■ V."'?'j,. 

-■*•        -   -  - -  - 

' Era Domiago passado, DO Jardim; 
Ã chuva tinha vindo dar mais brilho ás 

tintas dá paisagem.. 
O aeu veatia>se de azul pallido ; o lago 

de azul intensa.' 
No altu dô Canudo ura. sujeito, olhaía 

aó largi), solitário ò íinmpVel como a esta- 
tua da Melancholia.... ■,..> 
■ ps jitbarúa per D ai tos: abriam graverai-n- 
te as'grandes azas. .'como sa. estivesáani 
0'randú'ao deus pan, com o reoolhiraantu 
qua no&espíritos.philõsophióosi inãue.a 
hora do AagâlDB.j      -,: - --\.;, 
,[(Iam ewaaseando oa passetantes ;  reco- 
Ihiani'M ás moças e oa passarinho*.  '. 

.' Xpábu, na areia brancs das alaraadas 
deaeftas^saUitavam   tico.-ticos   alegras, 
bicando' Ôa grànuloünhos rosados qua a 
arogain. aaçndia das^aroei^aa..-;    .. ^ 
.; -ViDlúííI>jdè9candó:'lentameQté.iás Mpi' 
bm dò anoutacar; ■ ..=, '  ■  i '/   ' 

■BandoiJ-dfi;_õdrvoa .cortavam ,.o,OBU, 
aprasoados,. bntcando  01, pinheiros onda 
ooatnto8m-põnsár..--j■;,'.-..,-- v'-;-.-^;..-.- 

Enouvia a' voiíntaraa doa.pressantl- 
mfntos e o. docd^mnrmnVio 'd'agna.qne 
eagnicfiftvadl repuxo.- :.: ! ■   V.  ' -i- 
V Sentia a doca  impreuSo-leligipsa ao 
flinda tarde, e pBnaavaéràv. êx .-,, 

• Nolagi>!qne:v,ex.,ençhan d'agua «no 
bota qna-v.íax mandou pflr n'agaa.- 

- Áqnallè-tote.alli, átôá, «.in lame, som 
tripolailiiàV um rrámoa.'trónxá-me.ão«a. 
piritoamataphòniidaijy™*»/frfoíto- 
-Ecomoa-Nao'do;.Eátado, qae* iliaito 
snnde, nlo podia'oMxittir ao lado de v. 
ex. niímaa eapirito.'qae é mni^paqneno, 
«B, põr-omá íMÍda; iDanohr»^i*nt^, pax 
T. ex; deatroida dita Nào,.-;,-. 
: y^ eftdíngia-aBL-âwaiaonibradaaioãt» 
IÍari^■ap6pá•>mp'llnfipB/p^Um•,   ; - 
rNaaMlutiuita ò aétràndo: d*joa fogoa 
Wari«wati«éito'^íiüàhu;«#.l*flíM; JM 
idiiu aé . aobraialto aaordadai: MnM- 
bm-HCowiu^óadü domar;, a^^aa dfc 

A sua 
soria. .- 

Então s. 8. s. tem a coragem inaudi- 
ta de querer negar que hão esteve uni- 
do cgm a gente do sr. Laurindo para 
fazel-o. deputado ? E' demaía, 

O sr. Mendes perde o seu tempoem 
escrever artiguinhos desaforados contra 
os cOnservadoiréá ; todos o conhecem 
períeitàmenle. Já passou o tempo em 
que alguns conservadores de boa fé e 
bons paitldariús acreditavam nas suas 
cantigas, 

Hüja apenas alguns capachos, que 
tem medo da sua feroz catadura lhe 
obedecem ; ninguém mais acredita etn 
s. s. Sabe-se o queo sr. éedoqueé 
capaz, ü seu procedimento na ultima 
eleição aclarou tudo ; tirou as cataratas 
^ps poucos que sofFriain deste mal, 
"" ^urémí. para os que o cohHécem ba 
muitos annos, o seu procedimento não 
foi novidade, A traição, a intriga, a in- 
veja foram sempre as qualidades que o 
distinguiram ; o que succede hoje não é 
senão a continuação da sua poíiticarde 
sempre 

Na ultima legislatura conservadora o 
sr. atraiçooü o seu correligionário Lo- 
pes Gliaves, para dar guiiho de causa 
ao seu adversário Martim Francisco,'e 
isto com dois íins.* p primeiro, porque 
previa a quâda do partido, e era de boa 
política, isto é, da sua política jesuítica, 
accander uma vela a Deus e entra ao 
diabo. Agradar algum adyersarío im- 
portante, prestar-lhe Bèrvt^s,'CODTÍpha 

um grande mergulho a bombórdo ; v. ex. 
desequilibra.see larga o leme,- ''■'-    '' 

Do qual iraraaJiatamenta apodera-se.o 
conselheiro Paulino Josi Soares dê ^oúza. 
'Eutiãha-roe  ailiaatado> em. .espirito, 

aigUós mezes, pêlos acontsoimentos poli* 
ticos.        ■-■^-       ■'■ '"■"■;'■■   '■■'■■' :«. 

Novos foguetes atroará,    ,    .  '-. 
.Desperto da todo.e vejo que ae trata de 

uma grande manifeitaçao a v. ex..    .; . 
Como já éfrt noiita, nfto fui eDobrporar- 

me aò corteja da pátrio tad a ; vim essre- 
ver este fplbetím* -^V 

peçoa vi'ex'í:veaia-pàra wnwigrar-lW 
comi) o meu bilheteda falicitacitea^ .- 

Digaesa ceder-lhe'am lugarentreoi 
■eua congennres no pprta-cariiíaü dó illòi- 
tre dapatadoeleito pelo l.Tdiatricto da 
proviacia da S. Paalo; aolado dosqne 
Tiefam falicitar ir^i, ex. no dja' da ana 
elèiçSo.'-'-.■"'.-•'■'';■.■"''.'.■■■■ -■' ■■■ .':V '■■■.í""' '.. 

Desejo,' eotràtanto,' que o afasta qnanto 
poaaiveLd»hóstiaeiriquè naturalmo'o'te'o 
ar.- padre JlftsítfrtfSo, meu' hdmonjmo, 
Vúravau; o sen recado de parabéns' pela 
briltmnte iaaiòriá qnaaãffragoq-a cándt 
dat(irá"dó-v. n: "^!'r- -;y.k-:-' ■.'.■■ . 

Tenho máitõ respeito pelas- paasoaa e 
cooaas sagradas e é de mau costuma j.al- 
gar.alnmiados peió' Espiritó.Sãntõ.tod.oi 
osáctòs e opiniões dõssacerdótei;" :^f^i 

baode T. .ex..iersidó oiteãiivámente 
protegido pelócísrópoliliMdo'diatrictOi 
miiuo"a»õlum8 0sm»ns'jóbiloi,'.-J .■■í.    -.'. i 
- Mas. v.';ex.,Jiberal da gommá; tãr-iê^ 
ha perplexa^ qqãndo-tirar-^.^H^adóptar.dõ 
progrãmnu de WB partido. aqMU«i;pqiÍ- 
tOB, qaa >oa.tdUam ,.08 di^BÚ/da r«lig io. 

- 'Ba qoãnto-T.^as. Unitar/á-fu aogb> 
iiMiiUuTa^i'-apraiãiát^ta;. da^prajintã 

I eòáetdaáilo lotariai^pàr»: nj^nã da .«f r*^ 

müilonãs 'proximidades d)í''QUa|lí^^ 
partido, porque era ocomèfpdo arran- 
jo . e-das - tránsacções qúà - depois sé dfl-~- ■ 
.raiai.: .. '■■;■:.(-o-''^ ■ "''■■..■'■■''''■:^.'\f^, '' 
■' .0 outro'motivo dos favores prestàdói   . 
gõysir.v]^.f[Um')'^er»"à^^i:«tençi>õ'''ide;n 
pim[Ki1ho''que querm a'^horla'ie.o'capello' / 
de doutor. Pára o;];onBesiiiipent()aeste :. 
desejo do amor 'paternat'.eni  preciío ,'. 
agradar' muito ãòs,lentes liberaés. pár-f 
queò facto .carecia'4cís'.Diiiio'rBi'eq]fé^ 
nhpseprolecçaò..,. .'."^'!';?:\. .'.'V-^-n-í-v-'' 

, Ê quem viu aquella funeçaDatá,'.q(ie^ 
foi', publica; reconheceuque a maioria . 
dosenthtiBiaslaB. festejanteserácotnpoi-.;r/ 
(a dos Überaes mais pruemineiitesileslã'-'' 
capital:;.-■;■,-.■■;"-^'''.^-'f'- y'-'.-^'-v;--' 
- Destasdiiás épocas citadas dátia á suá'^': 
adhesSo ecònUiios com.os.lil>{eraè8,e;Ã.,'y 
sua retirada'doí}ConMnradórjB,.fl"r.MiBnj' - 
des. ;.;.:.- -n^/v ii^   '■]'■■ .■■':.-■",. 

E o mais é (jUètãdo Ibêsahiú áo>   ; 
pintar, com o apoio doa seus novos'ãmÍ7" 
gos,—tanto a política cõínò aàppron-' ' 
çãoi..;;     -. :^^■^''í^':■'y':■■í■y>■^yi^■■■:■ 
'   E' verdade que, para o bomeitt'dacar. . 
racter, para o partidário de ideas firmes 
e de reconhecida lealdade, tal procedi*,';'' 
mento seria considerado--ignobi! e dni^ -, 
presivel.   Os traficantes 'pòliticosí. pôr' 
rém, tem upb.aiidacia dflscpnitãuaaL 

O srl jffeiídeadiij^nòseu artigliieté q^ 
a gente quéòusa assérerár qiie 'éllè au-. j, 
xilíouo ar. LaurÍDdb,:S(í: iaereçê,u<8HÍ ' 
.dékirezo.'' .   '^■v.■^;^/ ';'.;..,.■i'r>>;''-V 

/Fique safaendóró- ar. Menoea qué ov-' 
seu'procedimento na ultima eleíçáò':^ 
qiie.merece desprezo de'todoros homeàa 
sérios. ' '■■''!''■'■', 

Que 8, s. esteve na intimidade, dõ sr. .' 
Laurindo, dos parentes destes, que .iám ' 
continuamente a sua casa, principal- 
mente á noite, é facto que todos que ;. 
passavam pelo largo da Assemble viapii .. 
e que os visinhos sabiam. .;;;.• ;.'. 
~  Qiiéò  sr.  Mendes foi icasa'doar.   ; 
Laurindo e do sr.  Aatonio Francisco, ; 
lambem ninguém ignara, e certamenla 
que não se reuniam para alguma con- 
ferencia religiosa ou para aiguiiDÀ'n<H>' 
varia. .i V   -Vj'.^/' 
>^: À. questão, do dia   era a eleição,:eb.' 
sr, Mendes,lepletu de raiva pela derrota . 
que.soffreu, só vivia..pela vingança que 
aninhava em seu bondoso e religioBOCO* 
ração, e que estava planejando. - . 
> Á este procedimento é que, nSo aò ' 
T—os taes—, como tsdos os pauUslaá' 
íeaes votam o mais soberano desprezõl' ' 

—i-Agora umaul.^ma palavra: , -^;:' • 
Pois esr. Mendes ácrèditòií.^ué^tra-j', 

^andú-se da.ecpnoinia do. pi^rtidOMD^ 

jas, ohovar-lhe-ha em cima á água benta 
de todas as'piaa do.districto ; no momèoto 
porém cm qua vi ex não iizer a geniiSè. 
xHo devida deanta da^ urnas governadas 
pelos ars. pa'dres'i verá' troyejarein-lha 
sobra o futuro .diploma o aaataama e ã 
Abstensão. ■ 

.Sup))o a liamos' que ao'lucido espirito da 
y. ex.'açoda a idsla do inubmpatibilisar as 
funcçSes d» sacerdooío oom as tegi^lati- 
vas, egúalandò aqueilua com as.do magia'r 
terio a da magistratura.';-::^  ■" 

V.ex,,poir'maiá obrigado .qné sa oònáí- 
deré para aaia AÃòsteaçUo', háife óónyir 
èmque, se e dever.;do-mestra é dar li- 
ç9es,|ó.da.mágiitradi) administrar justi^^ 
çãi .0 dever do padre édiier iniãsas.;.'.'^ ..; 

Sa.aguilboado pela lógica, T, ex. apra- 
Dàntáúe um projecto, no sentido da.arre- 
dáro sacardcta. da.'fribuaa a de rametr 
telro.aò Altar. .v.ez.Dè^ immediáto et- 
crutipío vêr'sa-bia eclipsado da coastet- 
Uçãb.-pplíiica ^da proviqcia, porquanto, 
faltar-lhe bia o voto do clero ; ora-, foi 
flssavoto que, junto a'dutros elementos, 
dea em raiultado a eatapanda maioria.qno 
causoQ a eleição da f. ex., o gaitdio de 
maitá geD^.aò.espãato do resto.^.. i 

V.: ax*;^*« ;o quaiãa podo chamar tuna 
■naioria'aw(«<ii<>.,^'-'.;) :.'■■..■ U :■ '•■.;'--.iy: 

Explico-maii . Vv- "^ " ' 
'Deua o tempo. do.padre Batba.-^-a6<0- 

Iu(ò, 'da aí ti,. ã' o quã exiits por si,. Mm 
dápàndencia.de óütraB existências. $Ío 
abMlBtos-T-Danseo.Nada.. '- 

íCADudoria'da votõa qàa-fllegea a>.' ax: 
foi rr.de nado.-■>■;-;--.?-?-.' ^-," '..y 
•■. .y, ax~-'tev«"\ poíi,t nvoria'abaoIiit^'A 
mais ãbsptatãpossivalrS qna.Qtodepfãtle 
da .axiilaneÜV'(lá'i.TÓtoa a . podo t. inianõiar 
'nsló bninánii'-. Hnvpòr'iim''Mdã_^V *- j- 

-VVas. jàsttw/álJuó 
da'&io podar: aflfrai«raa ;foVw pa:nièÍBl 

«dãdlM páõUitu' qaèroiBi.qif i-n:. 

■-,í 

represflote no parlaOieDtpi ontros 658 «•. ; 
dadãos surgem em  frente aquellai a pro%^': 
tesiar qúe nSo desejam ser representados:^ 
por V, ex,, fl como um voto. 2^, elimina .':V- 
um voto cOHÍra, depois da deitmidoioa'::; 
auffragios que v,  ex. teve-peloiqiiã nlo-'^- .; 
teve, resta um — zero,   ,■•.'•;..'.'.■f'N":;''r.-..>'I-ã.,..' 

tale o resultado qno V. ex. aiadèãsi-;:.... 
ttva obteve paranta as urnas.. ^-^'-_^,'íü'y:\.-\   . 

Enota.se que para.co.nseguÍl-otãTa Vi:','' 
ex.da invocar o patrocínio ,daNwa,Sa-.-' 
nhorada OoDceijj^'dM Oiíàrnlhfli;; ^-;[:;.'C'.   > 
:Bisoque as 'pdde êbamár'nmâ cõü&atrf-: 

"çáo immacnlada. .-.■.■     .    ""■■T:''.-''''^'f"'.","^!' 
C6neBbeu-se'alli'!á':eaDdlda;'idéia'-'«' 

mandái^mv. az, BapaHam'Bato.'a'diriiua^-'^^^^ 
lha' panei» á{reitòB'>btã/^;^alBltraDi'.'!   - 
w;"™,:;:'V' ■'■:- '■■ -'-'^y^:' '■''-■'■f ^y^'". 
' Foi vi'ex: náqtielIaJpparagãaJi.'ó:> jri--i.>, 
bieíra homem liberal féltõ dá'.kümi-Máirfy' 
úrvador ; i(úta-hos,vAI-o,  á.,iiiitÍg^ÍBM'!V--. ; 
da serpente,- moi^e'r'p'pftfflo Võduo 'dá '.   ":' 
arvore daH:ianeiaV...'pará'poderíaadiü:';. 
urqueaa politióa  da auÍírtlb«i"T;«ÍKÍi'-^ ■;:'.: 
bamTal'AdSo?---v"-".'    -!  '■■■lir^-^-ü-ff'': .^^ 

O diploma der. ex.ii'M''BàbÍii própria- '■,:'-< 
menté-daoraa; sabia da'^^ia^'taoto-ttto-;    .'. 
è verdade qnè'as miii-liBãiüúdiunaal^ 
éllo'idwriptó no vtno dá' bÉaá-yflártldlo',_.:.-^ 
dâ'báptismo.'^'.'' "■'-  ■ y■■lí^:■r■■:i['^lv-\'y.:__ .- ■■ 
':   :■--!-■/"   -■-:■:-■■-:■ ■-'.'■'--^  ■-'■■■-iy-^M--^\ 
'"■■y.     :■■■:■ v.,.■;■■:■■■■••^"--■■.' ■^^''"-■'c■'.•'.'^■i^^ -H^ 

■        ....■••..■.-,.,.-.■'. --:.: -     - -*" 

■ -. .:■-.,.   ~   ■■..;; .--v-.i ,  .■ .-...'■..-;! . ;,.i>.-t;V-■> .-.■; 

';■ pará^tádáaóé^èÓai-'- 
.-■'iitilrj-fii'fi.iiiS:;;--■;,-.,.■■.■.-:t 

^'^l;^tièti^«li»^:::>^^^; 
;."á.Íi. C:-..i"-."^''>M'.\;-í.í.- ,.■■■':-,/ 
Pa4ra..>A|i!m«ç|ò,v:      iy_^ 

--'■■ À^oiflea, «xm. sr 
^Bj áio - politiMã;; V 

■'-'-".;=-'4 
r"i'j'"r. 

.t:,,. 
% Pule/Dmalko. IMJ. 

if-V<-VÍ?ClS-^^X;^ 

■ ::-.^.húJy\(-U 



.: ,:'■ ""^""■'':: '":■ <H ".-/" ■' > ^^'^ =Correio' Paulistana "^^■'■■:-■ -^=':■■"■■"■ :"■■ 
:l^i'■.i^u-;■■v-r*■;■'^■>^>^■■;;f■■V^'"^T ■■''"!'^ 

■■>;í^^ 

■enador, depois do BeU',inqúaliBcÍTO: '""■"'' 
procedimeoto, alguém 'se-leinbraMqe 
coaisuttal-o ? ;i í;: ;;;;% M 

Pensará H. S. que está ein-tem;d« 
beocios, ou QBB mattasde («ixiàB. e de 
Pastos búuH T 

Ora, Tá dormir, sr. Meades I 

Ull DOS TiEB. 

o^ 

Couu dl époci 
Eta o qnb DBS eleições 
Sa till de maia sÍDgillar : 
Um »nã» nobrt e vaí«rtl8 
Um carvalho derrubar; 
Dm advogado, «tu  taira, 
Bater dwüão nu mar ; 
Um brandão de boa chamma 
Boérro QlD tosquisr : 
pareeus fructos ao Brazil 
K flguiirastD além mar, 
S sié finilmeots uo: pinto 
Umifãetio derrotar. 

Da ( Gatita df títtieiaí). 
Mironi. 

Sincibi 
Reeiama se d« pírta do illm. ar. dr. 

jait JB aiçeilò a graça da fazer descer ao 
cartório de orphto» os aolos de inventa' 
rio do fioado Francisco Aatonio doa San- 
toa para proceder-aa a contagem áon jaroB 
do capital recolhido a thesouraria de fa- 
cenda, a qual antUfai OB juros, sónaente 
Tencidoa, até o dia em que osirphBoBJul 
gain ae de maior idad*. Í—3 

MOTIGI&BIO 

gipw;^a celebração do casamento, davam 
■"'■"''-'%   prova  dfl  graiide syinpathia 

ACTüS DA PRESIDE NCIl—Em 18 do 
eorreate : 

Foi .exonerado, a pedido, Fraocísco 
Uasca»BhBB Uartioa, do cargo de 1' SDp- 
EI»atQ do Bubdelegado da villa ds Campo 

,argo de Sorocaba. . 
Foram nomeadas as  BP|uintes autorida- 

des póliciana pati o termo  de Bragança i 
Uelegado—u   actiiãl V eupplent: ca- 

pitiO Joié Marcell no d* Silveira. 
SnppleDtèa—l* tenente-coronel Candi> 

do Ferreira ; 2', Jasé Baptiata Tavarea ; 
2*, ttn^Dte Tbe-jpbilo Ferreira da Silva 
Leme '  . 

— FoLcreada na freguezia do Piqueta, 
monicipio de Loreua, um districto de ins» 
truççl^u publica, e nomeada para o caigo 
de ina^ector do meamo districto o dr. 
Uanoel Pedro Alves de Berros. 

— Pai aceita a dxsisieacia feita por 
JDBo Gonçalves de Aadrade, da serventia 
Vitalícia do ofDcio de partiior do termo 
da Cijuiú 

— Pôr aCto de 15 do corrente, foram 
nomeados oa profe£aores Genxsio Braiilío 
Rodrigues, Ernesto Kodrigues Goulart 
Peataadõ eTbomaz Pauli do Bom 3UG> 
cesBO Gãlliardo, para no dia 24 do correc 
te ia írtiorai em uma daa aalaa do pa- 
Ucio, examinarem o menor Julio Oumpoa, 
pretan4eiite ■■■k   matricuU   no   Collegiò 
H«»i.;, 

>r- ^^ j.... _ 

2X-HÒSPBDE ILLUSTRg—Ha muitos^ 
dial acha-sa na capital o ar. coasellieiro 
Garlaa rLéoBcio de Carvalbo, ex-ministro 
do Impetio, ex^deputido geral poresta 
provÍBCta|>,,«-elief« .do. partido.libaril 
PlUlil'ti'.-'', ';. 

k' flxtíánhivéi ò.prcúedimento.dá' im- 
preníã li^áral e"dii  imprenaa noticiosa, 
Sue ta' 100) abatido' de noticiara chegada 

a a, exç. ou da regoaijar-ae por eate 
•graáaTBt-fíieéfMOr:;'/-*■'■""■■'■'^^ ;':: ' 

Em tempo quê o ar Leoneio tinha o 
preatigitt'da'posicio official^ essa ínésma 
impránaá"dÍBpenãoa-lhe. os máíoraa elo-< 
gioal..;;!-"-; :■:'■ "'-v.í-       ~\ 

Htijaj/repellido^ito tainisterio por seus 
correlfgidnaríotf e da câmara doa depatadoa 
pelo corpo êlaitó^li-negãm-llieBtéa pe- 
qnaã» líorisdiãflgurári-naa stisa- i»ilnffl> 
auàè^JfòÜéiái » ílotieianu:,^^'. ■'■' 

Sinplei'flbuias.do abyviiuosl.'.. -- 

0RMliJk;&UNfaÉ'aTI^Tem08 hoje nó 
OymH(ítíoX«Ílíõçito ,;d« ^eapídida da pè^ 
qaani'Ginia. - ;.-^:^^^.,■,:■,";. 

Siti^'jirüiãsái ,é .^táó «xttaordtnaria que 

]hHt:'tur^i'ippMn«M :• «DiiitiajO. Hu, 

unftfsKJvjf'fri^-"' y^- -'?"rc5^*''.'^. "^ 

Káqowiffsajjil ouviram<aai itctiflo 

loei,...,-,.     , „ .    •    ... 
de que gosa entra nds a lioarudn família 
da .noiva e diia sincems amisaJes que con- 
ta o nosso díelincto amigo coronel Dodo* 
vai ho. 

Finda a ceremonia religiosa forim os 
noivos acompanhados pelos convidados 
até O elegante cbalel do Morro do Chfc 
em que estBa aquellea residindo. 

Seguiu-aa   uma  animada  e brilbaote 
foirés   em que   distioguiram sd  graitde 
numero de  senhoras pelas suas toiletles 
que allíavam i, riqueza o mais aprimora 
do bom gosto. 

Desnecessário será tambam accrescan- 
tar qua no oieio da cordiiLidade e contea- 
tamento geral qi>e reinarum na explendl- 
d* fealM, d-.'Stacnram-se os donos da casa, 
o noivo, pela sua proverbial amabilidada, 
e 9 nai?a pela gdntílezs do aeu fíao trato. 

A' ambos OJ nossos mais aiuceros para- 
béns. 

FSTÜADA DE FERRO DO NORTE- 
Lê BB na Provineia de S. Paulo de hontem: 

f A CDiupanhia S. Paulo e Rio de Ja- 
neiro acaba de tomar, d& accardo com o 
governo, uma provideai'ia oenefica em 
favor das viagens naquelia estrada. Re» 
feriuic-ii3s à mudança dj horário que 
vae ser posto em execiição do dia l*du 
anoo proximo em deania. 

Camo é labido as viigeus boja aSa fei- 
tas saliindo-sa de S Paulo às b horas da 
manhã e cbegando-se ao Rio às 1 horas a 
doze minutos da noute : vice-versa, aa- 
hindi>~8e do Rio às 5 buras da munhn, e 
chegando se a Ü. faujo ki 7 boras P quÍQ 
z,e minutas da noute. 

Conforme o futuro horário, que vae pu- 
blicado no lu^ar compelflote desta folha, 
sahir-ie ha da S. P,iulo ka 6 horaa da 
manha e chegar se-iia ao Rio, como ago- 
ra, Bs 7 horas e doze luíoutos : aahir aa- 
ha do Rio, sfgundo o horário de hoje (5 
heras >la mauba), a chegar'Sa-bl a S. 
Paulo ás 6 liaras da tarde. 

Sso oTÍdentes as vantagens deata mu- 
dança 

Em primeiro lugar rjati.ta-stí a viagem 
em meUQS tempo : ha a econoaiia de nina 
hora na ida e á^ uiua hora e quinta mi- 
nutos na vinda. 

Em d«guado lagar esae tempo <xono 
misado é jostamente oa maior eucom 
modo para o passagi^iro no horsrio aciuil, 
porque da manhã u^o ha necedaidade da 
levantur-se taocâdo, a de tarde chega a 
tempo da poder jantar neatn cidade, dis- 
pensando atihu u reTeifão atropeliada e 
ruim n'algum hotel do caminho. 

Em terceiro lugar a viagem  na estrada 
d'esta provineia será feita -sempre com a 
luz do dia, o que é às r<!Conhecida vanta 
gem em uma linha que oBO e^tã ainda nas 
cundisoüs de pcohibir  inteiramenta a en 
trada de animass   a'ella. 

E' posjível que hajam descontentes, e 
elles jú upparecern, quaixindo'sa da falta 
de parada, par» refeiçSed, na Unha IILO 

Norte. 
IJeve-Sí, parem, Bttaoder que quem 

viaja deve dispor Sü a algum sucrificio 
de seus comcúodoa, e que, em troca ilas 
grandes vautagansde uaior celeriilade e 
Luaior spgiiraoça no transito, vale bem a 
petii tomar o piísageiro o pequeno en- 
Gommodo de levar comeigo alguma re- 
feição, ou de sTtir-se de tantsB recuraoa 
quB cada uma das cidades ']0e se parcor- 
re ofTereca nas paradas que ai i tem o 
trem. > 

FUNERAL - G maunicam noa ; 
'■„■ Na terça-feira 20 do corrente, ái 9 
boras da mauhii,terd lugar na Cathedral a 
celebração de officio fúnebre em auffra- 
gió & alma du aenndor Floreucio Carlos de 
Abreu e Silva, que exercau o cargo de 
presidente deata província. 

O. officio tem Caracter of&cial, por da- 
liberaçio doar. Conde de Trea Rioa, vi- 
ce^pTeSidSRte em exercido 
'.. O exm. vigarij geral e respeitável ca- 
bido te^m empenho êmqiié a ceremonia 
BC fiiça com á maior sotemníJade posai- 
vel.     :   . 

Aa honras militares. serBo feitas, paio 
Corpo de PeriDsnentea. PoimarÂ também 
a Companhia de Educand<>s::;ArtiBcâs,'''. 
: tíaocoDvidadDa todos òãcheTaa de-'re- 
partições . pòolicas ,B seui empra'gBdoB, 
todas ascoVparaçOes civis emilitares.* 

deata ferro-via, contanao^sa que dentro 
da um mi^z tstar^ atacada toda n linha 
alá S. Carlos do Pinhal. 

Todas aa obnía, com excepçBo dos 
edifícios, foram contratadas cora o em- 
preiteiro Ângelo Spinelli, que se obrigou 
a concluil"a« ató  15 de Outubro futura. 

E' engenheiro fiscal dt'sta ferrovia o 
ir. dr. Paulo Ferreira Alves, a 

DH. A. DE SIQUEIRA — Segue hoji. 
para a cQrte eate cavalheiro com o 6m de 
tomar asHento na câmara doa deputados 
piira que foi eleito por um dos districtoa 
da província de Pernambuco. 

BOMBEIROS— A eecçàode bombeiroí 
do corpo de urban ;6, fará hoje exeroicio das 
11 ás 12 horas do dia, ao Cimpa da Luz, 
om frente a reíidanoia do ar, vice-presiieo- 
teda província. 

COLLEGIO CONOEIÇÃO — Osdirecto 
rea deste estabelecimeuto deaiinado a iaa- 
trucção primaria e secundaria dn meninas, 
funJadj em 1870 na cidide da Pindamo- 
obangaba, aonde tem fuoccionadu a con- 
tento geral, enviaram-nos um convite para 
um concerto vocal e instramentil dado 
pelas suas Mumuas, a 7 da Janairo dn 
1882, por ocçasiao de ae inauguraram os 
melhoramentos feitos no prédio occopado 
pelo collegio. 

Temos iofurmaçOas de que a moralidade 
e intelligeQck dos directiires a era. d. 
Harianni Marcoodes Teixeira de Araújo e 
ar. Jüio Gomes dn Araujo, tornara o Cal- 
legio CotlCíífão digno da protecçBo do pu- 
blico. 

AS VIAS FÉRREAS BRAZILEIRAS- 
0 correspondente de Londrea para o lomal 
do Commercio faz ag spgulntes reílexOes 
sobre aa vias férreas brti£ileiras : 

Do bftcbaral .Alexandre Gotr&adeCaatro. 
De Pranciaco Eugênio de; Sauza Bena- 

vides. :■.- 
Do tenente-coronel Boaventura Farrein- 

Figundea, bacharel Aatouio Uarcellino 'de 
Carvalho e outros cidadãos resideotes em 
Batataes, 

EHPREZA LITrERi^BIA DRAMÁTICA 
— DiE o Qlobo que recebeu o prospecto 
para a organiaaçio de umi empreia litte- 
raria dramática que pretenda orgnnisar 
na cOrteo dr. Pires de Almeida. 

O seu intento é promover a eitabilida- 
de dBs emprezaa dramáticas,'-garantiodo- 
Ihea ama freqüência certa 6 retribuída por 
meio de asaignaturas tomadas para certo 
numero de recitas e por lougo periodo. 

•AaBiociaçBo promotora da litteratura' 
dramática nacional», tal é o titulo que lhe 
designa o seu inüurporador, u dr^ Pireade 
Almeida, pó Ia prestar bons serviços à de- 
cadente arte dramaii^a, Q u prospecto que 
a ADDUnoia deve ser lido alteutamenta por 
todos os que ainda têm por ella algum iu- 
teresae.n 

Secretaria, militar èn S..Paula,: IT.da 
Deseoibro de 18il.~0rdflm do diao. JS. 
—Tendo de cslsbrsmsa.oa.Biiffragios par 
almidqexm.ár. aenãdar.pioreneioÇárloa 
de Abreu e Silva, co dia tO do corrente^ 
íB.9 faoruda;mãàhá, na'Cathedral dã Sá 
ordeaaa. ekV' o sr 'eoóde'de Tr« Ri^^^ 
Ticeij^Vealdeate daprovinctav'qae nòldiae; 
hora .mdicáiláa, eatéja'poèUilã'>o Isdòdi- 
.réftòvdavnfèrída Igreja'liqiagii'Brdade 
hnMCompoata dD:miÜpr iiitmero/dt prã^ 
ea;:pbHfrer'dò'àrpã ds^ p^aràiiãnááteaeoii 

tfdalra,'masie« s.tréã ãnbaltérpoa/çtím': 
(MDditdk pw^aB'ÍMpitiò'; :~da 
'wi^;d« vfulUiiit-por :oeéasiáo;';do'fl«r 
'«wwHt.^<0-tMam£^nm;var.rçonde;-dé,^Trea 
BreetMDTidaiaoa'araVjoffleiaeada'.gMif 
ni^i dó córpoila^parfflàáêatasi-^TafDrmar 
doa'jg^btmnrios'do Bxerêito'eki^ébtaii'aã 
'çapitãli; pani aúíBtirBm iáqnálle Mto,''pna^ 
Undo > uãim v'boiMaafm>~i \mêBo'riiifd» 
ÜloBtra fiaiidof^òstf WUgÊn»:^^Àtmmda 
jratiraV'airacM ajqdut^&-ordajÉfe;^ 

-^VABIOlA^Da'iaèeivtaHa dà poÜeÍB 
eeanflBBkiBinfiwa baigoiatai'~,'      -y--': 

>..-;iraMr:;-RàaaliaíC'dãaÍMaòk'.^4a.  

'Ví? "-?;:■ ■^"-i'-^"-'--'■""-U".vl-J~^ "0-^- 

* Verificou-sa no dia 11 a reunião dos 
aociooiataa da ferro-via D. Thereza Obria- 
tiua ilebaixo da presidência do major 
general Jamea Patlla Beadle. 

O presidente lembrou que em I8li7 ba - 
via apenas seis ferro vias no BrUíii com a 
extensio de S67 milhas, e que em 1S72 o 
numero daa linhas tinh.t-se elevado a 15 
com G40 milhas. 

Neaaa época, o governo Imperial exami- 
nou de novo o sati piaaa de subveuçRo, e 
am 1873 foi approvala uma lei autorizan- 
do uma garantia de juro de 7 por cento, 
durante 30 aoiios, para cunstracçBo de 
vias férreas, que deviam servir, uma em 
cada província, dn c^mmunicaçio princí' 
pai entre os centros de producçBo e os 
lugares de exportuçBa, quando os dados 
eatatisticas mostrassem que as projectadas 
linhas renderiam 4 por canto, A quantia 
fixada por esta lei orça por L. 11,250 009. 

At^ o primeiro d» Janeiro de 1976, 
empregaram.se L. 9.084,375 da somma 
BUtonzada, e o saldo deve ti;r aido emitti- 
do, vist'i como em 1830 havia 31 linhas 
com 1,912 milhas entregues ao trafego, 
além ds 1,191 em construcçio, formando 
um total lie 3,10f) milhas ile ferro-vias. 

Neste aigaris.mo p.Ha haver algumas 
linhas provinciaes e cumpre quãdaaccio- 
oistas nBo confundam garautia imperial 
com o qoe sd chama garantia provinsial. 
Todo o capitai empregado nSo excede um 
terço da somma total applisada jielo g<w 
verno Índio antes qua cumeçaasa a ams- 
trucçito de ferro vias por conta do eaiadn. 

Aa Unhas que exidtem na província do 
Rio da Janeiro de ambas os lados da ba- 
hia, rendam já muito mais do que a quau<- 
tia necessária para cobrir a garantia. O 
orador psnsa com confíença que muito an< 
tes de decorridos os ^0 auooa marcados 
aos contractos para que o governo brazi- 
leiro possa tomar a aí as ferro-viaa que 
gozam da garantia, a rede daa linhas ren- 
derá no seu :odo, n&o somente a garantia, 
mas terá ainda rastituido ao governo bra- 
zileiro . uB sommaa por ells adiantadaa a 
princípio, para Completar oajurus por alie 
garahtidoa,     ■ ."-'■ 

. O governo  brazileiro teve sempre  as 
garantias das suas .estradas de ferro na 
mesma conta dos jurõadú saus éínpraa 
'limos< "    ,.  ^ '. -.. 

Tildo tem sido pago com. religiosa re- 
giiláridade. O governo imperial moatrou-' 
se além dÍBto liberal;todaaaa vezes que 
•ppareiieram duvidaa aooumpriioeato doa 
contractos.      .-.■-...,' 'v -: ^,' .-:'.■.-.".■■■" 

O relatório apresentado aos accioniatas 
dá todos o8j>oraienorea. da.sitUBçBo da 
ferrovia D. TbereuCbriati^a. cujospro- 
grcasoa sBo eòmpletaiaente aatíafactarios. 
A liaha ebega.agora ás minãa de carvfio 
da' pedra' e a directoría recebeu noticias 
moíto favoráveis a respeito da qualidade 
doiCBrváo.,,."'./: -_   ',, 

. B^'p'ojttitDlo de eipsrar:que » eompinhia 
v'enbark;ier^õ carvaóaéçasaariolpor com. 
modo prèçõ, poóto'multo ÍtQpa.TUste,e 
aa,o CartBo ,fârita«. bom .eoõía eé.affiru»», 
h'atiíft''8Íwda^aàpoíntáçáãi;eujo'traiú 
JnWfííáiÜ^JNáMUeM da cómp 
'A'JBin'rMpoMa rj^rgflota de ain .aceia. 
niata.'opriiafdeata' declgna jua o goi[eraó 
brãailairo havia eaÍÍpalá'dó.fapáéÍBlmmta 
qáe/Vu ..minaa d« earf to.QcàTaminieíri^V 
:mfD^)'áBpandú dã :vU|fáma^'Aá contas 
da!^DM deviam; ser'.tomiüdaíl.iá parte daa 
de.Õntra.." "-■'■ "'^■:^^-.■:..'" 
-VA^eompanhiã tio.téã.parte .aánhiinB 
iiB pròpriodade *'diú"BÍiiu 'qita'pai^'iiaRa 
ezalpa[^ãwattíe;«(tÍ|'qinl^D. .'T-íi■?"'■".■■''""- 

Oii;dÍraéWmila1esa»utaiá'datéRo^Tl« 

T0ILETE5 DA RAINHA DE PORTU 
GAL — Entre as differentea toilttta, que 
os jornaes fraoceias dizem que a ara. 0. 
Hiirii Pia, raiuha da Portugal, mandou 
fazer em Paria, são verdadeiramente notá- 
veis três, sendo uma para baile, de rendaa 
antigas de Inglaterra, enfeitada na borda 
superior da saia com uma grocisa grinalda 
de rosas Bem fulhagem ; uma immenaa 
cauda de aetim cdr de âmbar, Bemcíada de 
orna profusBode pássaros e de flores phan> 
tasclcas, mais aciniilhntes que as pudra'- 
rias ; o corpo tambam de 9elim cdr de am* 
bar, guarnecidc como a saia, tendo um 
verdadeiro paaaaro, ami com rviléso da 
esmerildas, collocado no meio, com as 
aias abertae. 

Uma outra (oíI«((f éblstanta original, 
fazenda lembrar o costume moscovita, saia 
da panoo azul marine, guarnacido em bai- 
xo por uma larga tira da pella de raposa 
prata, casaca a Catharioa II s ibrepoila na 
frente, também com tira e collarinhoa 
punhas da minima pelle. 

A outra loUelte ã notável pela aua sim- 
plicidaila, aendo de paaao verde gurrafa, 
jaqueta com guaraiçOas de pasjsmaaarla 
á huasard, abas cortadas ém bico, e a'aaia 
com grandes pregas apanhadas da am lado 
com coquetterie u sam enfeite. 

Siqueira Busno SS 
Faltan Naaareth e Arujá. 

6' DiaiRicxo 
Itapêtininga 

Pinheiro Machado «5 
'Leonel Ferreira 4S 
Manoel Oardogo Bt 

^        Hanosl Alves 4 
Ttto de Mello l 
Emygdio Piedade i 

Sarapuhy 
Pinheiro Machado 3S 
Leonel Ferreira 13 
Manoel Cardoso 11 

Man^ary 
Pinheiro Machado 5 
Manoel Cardoso l 

R)ahíms ' 
Pinheiro Machado 106 
Leonel Ferreira 58    . 
Manoel Cardoso 43 
Manoel Alves 4  -'- 

8* DiSTaioio , 
Ara raquara ■ :■ -.i .. 

Campos Toledo 29 
Jaguaríbe 1$'.  ■ 

Hetumo 
'         '      ■■ ' 

Campoa Toledo 148 
Jaguariba w 

BOLETII COHIERGiAL 

HERGADO DB SA»T09 

( D» fiN»' earrnpanièiité ) 

StDtoi, 17 ds Uetembre U 1891. 

Tcraicim-H hoje conhecidu veadii da 31,000 
iicMi aa maior p»te reiliiadii hi S diu. Contl- 
Diti Doiio mercado firmj por parle doi pouuido- 
ras 

Gatriruu a IO ds correalB. 

Ueidi o aii 1' de  mei 

EitjleoEli,   ■    .    ,    .   >. 

temiD  media dii antradu 
iliriii detde o dia 1* ds ivai. 

No meimo iwriada de 1889 
No memo período da 1876 
No niBimo periodo de 1S78 
No meitna periodo de 1877 
No meimo periodo de 1S7S 
Ko meino peiiodo.da 1375 

ROUBO AUDACI080 — A 17 do paa 
sado, deu-ss era Londres, depoia das cim 
CO horas da tard", no correio de Hatton 
Gardens, bairro habitado  por negociantei^^HX rda"òr'.lé 
da brilhantea, um  roubo   preparado com ig da Deiembra ' 
muita audncía. Daus compadrea, um doa 
quaus conseguira penetrar na adega onde 
se acha a uli;ive du gaz, emquanto o outro 
estava no correio no momento em qua sa^ 
Uiu o sacco que continha aa cartas 6 ma- 
ços rsgiatradoa, trabalhavam ds iatelligen- 
i^ia. Dado certo signal convencionado fe- 
chou se a -chave do gaz e daaappareceu 
na obicuridsda/p aacco que continha carca 
de £ 80.000 de brilhantes que iam para o 
continente. 

O JUTE —..Do correspondente de Lon- 
dres para D JO''nat do Commertio : 

■ Toahf) lido nos puriodicaa do Brasil 
que a cultura do jute(canhamo do Indos- 
ão) tem eido ubjecto de experiências in 
teressantes, que desejo sejam bem aucca^ 
lidaa, E'com o jute que ae fabricam os 
laccos que servem para ensaccar o cafó e 
o ãasucar ü Brazil importa 6a 7 milbOes 
de saccos par anno, fabricados quasi todoa 
em. Dundee, Bstn oultura talvex dd a prin- 
cipio alguna desenganos, mas campre 
persaverar. O jute chega-nos da índia, Uaa 
acaba de faz;r-si em Alexandria uma ex- 
periência de jute callivádo nos tarrenoa de 
Shoobra, no Egypio. A qualidade é excel 
lãute,i'mas O producto nSo correspondeu k 
expectáçao. A causa desie dajtcil veio'de 
falta da irrigaçáo na epocba degerminaçBo, 
falta que hade aar remediada DO futuro, 
A cultura do jute ha de ser para o Egypto 
maÍ4 um elemento^ de proàparidade. Uaa- 
daram-se de logliterra machinaá aperfei- 
çoadas pari a maceraçBo da planta; Estss 
machinis deram muita bom.resultaio.)» 

CAIXA ECONÔMICA B MONTB DE 
SOCCOKRO=0 mbvitnent? do dia 17 da 
Dezembro, foi o seguinte :'     ' 

- CUXl   BCaXOUICA   '"'.:'! 
31 Eatradu de deposito...    .   1.189»000 
6   ratiradu de ditos. ;w.V   ■.: 1 8041330 

■:, ./.i'V;..'."MoiiTi, Dl iaocçoRMi;;?;.-'' .'V y-,- 
3 empréstimos lobrã   pa- 

Qhpres...;.i...,;..... .■   .   M7*(l00 
2 reágatea da psÜhorM . '-:;■■-■■■ '-^46t000 

ToUlidtda du eatradii da 

No meimo.periodo de 1880. 
No meimo periodo de 1879 ' 
Na niBimo período de 1818 
Na meima período da 1877 

505,302 kiloi. 

B,)H0,7i0 kilea. 

7,2S[)  HCUl. 

fi,94Ò iicca. 
6,5i7 uecu. 
4,919 tua». 
4,lMt MCUI. 
HfiiO lacMi. 
3,885 HCOU. 

'Ml,«I úaeu. 

fi37Í33á lue». 
630,860 liecaa. 
578,083 Hccas. 
<»,S5B iicéi;i 

BENUIMENTOS FISCAES 

Alludega 

Ia 15 
Ifl.   . 

Na meima período eu IB80   ,    . 

Meti di leadai t 

Mill a 15.    .   .   .   .   .; ,■   . 
Ola I»  

No mfiiino parloi]u.4i,1880r- •   * 
,.i. ■ -   '•-*- 

EXPOHTAÇU 

»ã;Ã58l7ai 
77;7U|aiia 

a33:3nÍU7 

e9;89MflM 

.03:VÓ0|»l 

TT|W7|íX0 

,li>i'. 

iDÉTIHCELerTOR&L: 

de'lUoM a-Bit Êúaáaiiáimaát^íúiáMiU 

diin^dq^BeiB^jMM-iM:^!^»» niuiae,-. 

(»nClOS QE^f NISBBSSt PARTICU 
-LàR'r^-^Nii'8MrHBria''da^jamíio'aelisái' 
sa>Mlãé:áá:ngÚmà;-iwi<iUta'4IViÍB^ 

X^míiiÍSm«í<ail  Dooiiiigòa- Cárria 
'<fiiylâ^Ms'^'«--M9Íai?aá'--Taixrira;-'/dê^AsV 

:, ■.-':.-::-^...>--':-^-^--.Í'r:',;-^^ :--rrj.:y-:- 

:;; cr. .ELEIÇÃO ÇESAt ■l^ ^-y-iy-^^ 
■-' '•\'-lí*^■'.■:l - ■•' DÚTaíçtõ...' --. -.   '■■■'■ 

'. .Bàm Sueeêiio, ■:■'■ ■:;''■ '■.'-:■ 

"    'Uairtim Junior., r' va '■'-■' 
' Doaria dá Axandá '>' >.-8,M:.;: 

■-:Ra«iaaà'.- '--.r :;_-.■■     .^. ■-_ 

;■-.■-■. -Marllin-Jiíniari'-..-.-''-..- ■«Tr'ü-"':.' 
-- '■'/■■j'Jmiia da''AiUT«(lò.:\ Vt:-^h- 

. o vipgr ItsIiSBo liaria iiUdo a Ti mnifiétoa 
para Gaaova':'-,''.' ..■'■:■.;; :j-t!;;-i>.-„"i ?,;..■ 

.-.;, ;..,„.,.^ ;■.,,., ".,SiMai'4a,ei». V 
Ooife-llatlMaE'^o:".' ." .  ,;-v'ijwo:*v, 
HiQoal Anlanlo  Bitten»UTl. 
Quirino Hibelro::&-C.   . ,.?.' 

«».>..,:'»'-"* ^' 
-llaiiwl AHIODíD Bitleaoaut. 
H. lden4cC.   . ......'.   . 
B. WantiB & Ç.   .í^i.   ; 

'llamlhaop^i6èD(ni':iiIÍ''i13 

Hinoal ■ AQIODIO BitttMonrt 'í 
D. Peioldt AC.    .   .   .   . 

. Cure ^Maitoi AAC •&■>■'.,^V: 
S. Wiinlaa * C.   . 

lólal 

BuaUi' 0Mfiuia|tn'Addi'-,4M;achida ale 
batouj«nvUibea.:A,of4s«::.,.,:'-';,'.- :-. -.u ,-!.,. '■'■»--. 
;f:8K«'»v:c^;4^ ■-^-)-'::--J'à 

HaHborp^a'i^par áUiíüiii Hiu|dbÜuf'i ^■~':'';-':'i 

■íeílí«Ú(pQí..:.-,-.;■,■■,■;.,;;,-..,   r.i ,.^,-„.-, ■;.,:^      ■/ 
' '■ SK5!1*C., »,B» laeòú de dllõ ae vaiar       '^^ 

■•.t-!-'7.' *-   ;-',"-'í-t-;i:' !'-iST.'-; '■rir.-x-!  i.U-; "■ -■'; 
^--^>i^lt;.^l4^^rT{<á»a^l»-:■Bw'|^■^wl■|^^.;■.^>-.'--.' 

daflfSflfBoo.■■-■*-'-■-,' '-".,-'5 ^-' •-■ -'■     ..^~: 

Aãtésifia, ■ Ma.vatatilatfea Jhwtt.i 

r:; ELEIçiOpaOTINCIJÜ.-      ■'/ 

,.„iolõi*lõrBear"'v..-'"--'',-.J?â^.-^ 
\}{- 

;TeUeío-ÇÍBÍBrBfe;;;-'íí*; 

' ^3}Í^^Joii( JlM*ieí 

)-,->-':-•.<-■, 

^?DtaHdio:^AÉt«ãIa;aé^iln:sid«.     . 

7   2» 

r. 
'   ,-   fr^  ^ 

■W--.--S 

ri-CJ.i.i'A'^v'--'; 
C;^;'.íx;£í-I. 

:1J 1- -i.-T- Vz'-' ■:"' 

&::^'-St':><rZíiS:£ 

'Sá^^^e ■míAí^^ 



'■-^■'■■i:- ■\-':':MH^---^::'':'-^:^''^'^^^^^^ 
-.Vrm"™!-yí-.w^,'-,....-v,.'-.r:-,.i:>.,i,„.,_^' 

' S; Jote.'RIo da Janeiro—ID'.'' ' 
.- Hlotirandt.'.-Hioila'JiBBlTO—20. •^'•'f'."■!'•:!)■ 

.  Rtú!Pieí[io;-.piiri(is «HhSaMlV--:-'..'.;'^'; r'- '-.^r 
Douro; SoumáÍDplool^iiietlii—XI   '> .^^   '. 
.11...    1,   ... ^r,,     .,_i jj^   "•• •■-■..'■*i;i,i.:i i:.i;. 

'-■*' 

.; ■ '■■.'.-•!:■..■■■■ '^í'*í^i,f,M'f''''^■'■",■'•■■'■ ■"!.'■" 

" PKiadiPraú—Vipor'illtiuio Himlíiirtí,' úpl- 
-tlo SplsMDilutTO.cirsK viriugensiealJ. W. 
flehmldibC. 

HHtCADO 110, RIO   ..^ 

f" Vinderam-H hontem cerca de 23,000 lucu ca 
cil* ii legulDtei caU{Bai per 10 kilo) t 

■"■ l" boa.   .   .   . 'íi^.).' «gOO.-apiSaoo . 
.'."l* «rdianU.   .   .'l 918501 àl/;8|&0O   ' 

A-siiileneli«eilcaladá am23Q,000'uccu. 

' Ehtradu da eaft no Rio da 
Janeiro ■ U do corianta ,   . 

:bHdoo,dUt>. 4 ..'>_• ■■ 

Termo médio diuio.   .   . 

Na iBei|Q9 período da IBSI. 

.     &SS,O0!> kiloF. 

., s,mfisa Mio*. 
10,027 lueci. 

HQO pnlodo da IBSI.   .    .'.17,050 uetui.. 

Sob^e Londret binutio 21 3/4 d., frouio, 
lobré Londres 'particular 21 7/8 
~ '    Parla bancário tín p;, f., trouia     . ■■; 

Parií parliculkrííBlVí. "1^^^     ■  ' 
Uamburso baaairio &IS por in. b. 

Sobra 
Üujira 
Sobra Hamburgo 

MEttUApO DE S. PAULO 
MLU doa precoa porque toram. rendidos oi 

Qema enUaaos hÓBleia oi reipecliTa praga. 

aioanoa 

Café. .   .   ■ 
Toucinho..   .. 
Anoi.   •   ; 
BaUtinlia.   • 
BatitadoM ;>-' 
FariOhai. ..' 
Ditado ttilhò: 
P^. '.'''   íi 
mk^i ■■.;,..■- 
Milho.   .> 
PòlTilbo .. ..-■ 
Cari  .   .   . 
Aipim...   . 

Uitfiea   .   . 
Oroa .   .   . 
Queijo.   .   . 

.lOfOOO 
' llgOOO 

51000 

Cad  151dloi 
k     »   • 
I   SO libci 
■ ■      • 

> ■> ■      > 
'- •" >      » 

■ »;   ■■      » 
-■ f': a;   .'" 
'  »:   ■      ■ 
■ ■:■•   '»■     '■»' 

.'   •'     »■        » 

■ tug * 
> ■ 
> uma 
mm 
■duiia 
«um 

BDITÂÈS 
^u 

De ordem d&camara muaicipsl destn 
capital, chama-íé ccnciirréntefl pelo 
praao deSOdiat.aconttr da- preaante 
data. k aprisectaretü propostas para as 
obras que 83 tem de fazer no liospit»! 
de TarioloEoa. cuja planta e orçamento 
poderão ser examinadoa noaU secreta- 
ria pelos interessados. '    : 

Sacretaria da câmara municipal' de 
3. Paulo, 21 de Novembro án 18S1.—O 
tecretano Antonio Joaquim da Costa 
Cuimarfies. 30-15 

->r.- illòrl ■ '-^^P^^^f^^^^^M^ % 

_ — 1Í.Í Q 
•,j  !\- 

^Cbaina-ia áatttnçloào pubiioo para o.horano'doa tráQB deatti linháí'ábíiio 
'"■fe?''.-?^:?'4'^?! •i'^^fC'ii^^^'Jg DIA !• DE JANEIRO DE 1881, ■■>   f-   .; 

, M^HARIO 1)03 TRENS I lliJ,'' í' 

BSTAÇÒÍIS ■ ■ 

5-, 

Norte 
PoQha 

Lagsádo '{. 

Mogj     ",' 

Guararema^ 

Jacarehjr , 

S. José    . ,.' ■ . 

Cagapava. 

Taubaté .       . 

'PíndamonKaDgaba 

Roceira   . 

Appareoida 

GuaraÜBgiiétii . 

Lorent- 
■;■      V" i.- V ,-, , ' 

Caohóeirà.   " ." 

Côrta      . 

TRENS 

EXP. 
p. 1 

UIX. 
W. 1. 

e.ou 

■7.08 
7.09 
7.44 

■7.45 
8 16 
8 21 
8,45 
8.46 
9.20 
9.21 

9 52 
9 54 

10:18 
to. S3 

11 07 
11.09 
II m 
li.ín 
11.48 

7.13 

m. 
9.O0 
9 13 
9.14 

í,9.45 
í9 47 
10.3ã 
10 40 
11.30 
11 40 
12.20 
12 4Ü 
1,15 
1.32 
2.20 
2.40 

3:22 
3.30 
405 
4 20 
4 52 
4.55 
5.16 
5.18 

■fi 28 
5.35 
;5 58 
,6 00 
6.3Ü 

Mix. 
L. 1 

m. 
7 00 

ESTAÇÕES 

Corte.      i'   ■ .■; 

Cachoeira.     '-. 
Lurdna 

Guaratingnttá . 

Ãpparecida '. 

Roüeíra 

Pindamonhangaba 

Taubaté   . 

Caçapava  . 

S. José     . 

Jacareby .      . , 
7.36 
7.50 
8 24 
8 34 Guararema 
8 56: 
O 07j 
9.17 Mogy 
9 30| 
9.54:LBgeado    . 

10 (K) 
10 30 Penha 

Norte 

.TBENS. 

EXP 
F.2 

MIX. 
u. 2 

MIX 
L. 2..,t 

K 
5 00 
t. 

12.01» 
12 20 
12 30 
12.47 
12 50 

. ■ - 

1 34 
1 36 
2.C0 
2 02 
2 33 
2 37 
3.1f 
3 12 
3.36 
3 Sii 
4 10 
4.11 

4.48 
4.B2 

6 00 

m-. 
5 30 
6 0'i 
6 03 
:6'26 
6 35 
6 45 
Õ.4(J 
7 07 
7.12 
7 44 
7 5i 
8.23 
8.2ti 
9 OB 
9.23 

10 06 
Io 11 
10.42 
10.5U 
11.28 
11.33 

t. 
12 27 
12.35 
1.1a 
1 20 
1:5» 
1 51 
2.05 

■ ■■t 
■1;35 
2 05 
2.12 
2.36 
2 48 
2.58 
3 08 
3.20 
3 42 
4 17 
4 30 
5.05 

■■'■ m 

■;■;"■-!■:.: *Víaè^mt..v^\'M 

- ..'.. .'-X-.'''' 

FLORIFEEAS 
,  ,, , ,1 TÍM1;NA.COM'MCINTHO"^"7,; " 

'Bslbos de JaeInthÓB, Ranáncuiag 

■■■"«f.í:Vi 

ialiò, «toEu; 

JARDINS 

m 
\jiNinup .,, ■.■..,(.--,. :>,í:í;ít 3  -..   ■■■■■:■■ --^^ 

Único   deposito 
das raaebinas de cbocar ovti doi fabriua.teB RoQÍUIer & Conoult, pramladii Da:u|liini. 
eipQ8Í;Ko uDÍtersal de Psrií. ,-■";-■:-.!;;.: .Sr^6'. 

34—Ra» de ^, BéhiU|^|4 

ÍÍRÍÍ^Í--  

■: 'ni ■ • 1.1 i.'- 

l 
>'BB 

OBSERVAÇÕES 

A ftndÉ de:bllhet43 cegsari 5 minutos HQUS da psrtídi do trem. 
'A recepção da bagage^o ceisará l5 miautod antes da partida do tr<jai. 

S. Paolo, 14 de Dezembro de 1881 
W. BURNET, 

Inspector (feral.   . 

,;TORÍÍEÒÍàENÍrQ: DE VIVERKS     , 
'"! li    '■■".'.';■   1.   '■,,■"■■'■ 

p-ras^Ütór daíheBoiirariã defaz.en" 
dí díati. p^ovinc!ai^de conformidade 
coin aordeiii lia preéideocia, em por- 
taria D. 553, d« hoíe, manda faxer pu- 
blico, para conhecimento de quem con- 
Tíer, que, por ter ba»ido irregularidi 
des naa propoíjai .apresentada.»: para o 
fornecimenSi';_dê.í'>Werfla |B^icompa:; 
□bias deoítvalUria e infantaria, B bem 
aasim à enferm'ri. militar, no, di» 10 
dooorrente, em conaeqinricia^üdo edital 
de 16 de Norembro proximo pasaado, 
de-modo a tohar'H^.somanta uma la- 
valmeBto instruida, de novo s&o con* 
vidados os coocurrentes a apresenta 
rem suas propostas, regularmeüt» fai- 
taa, paraaquelle fim, deatro ílo_ prazo 
de quatro diaa,¥qiie.;para;;Í880 ;fot màr.. 
oado pela presidência; oa cifrJawdain; 
» contar d» presente data. ■' 

Tbesoufaiia dé fazenda dã, provineia 
daS. Paulo, 15 de Di-zémbro da 1881. 
ii-0 encarregado do expediente, José 

- Francisco da Camargo Alvaieoga. 3 -3 
'■■■'■" C ■;'''li''  .','-1-   ,:':.\-C-í.::i,f:'-i,:''[ ■■>•:'-.:<■'':=.-■■ ■ ■''' ^■';'.' 

Ttiutriobo HeekuIWdeifioBeebs^ 

Em' 

Ind-iastria Nacional 

Fabrica de corrêas para maclijnas 
^ ■ í—Travessa do Rozario—8 

Meats estabelecimento aDeoDira>Beaempre um completo eortimen'o da corréas 
pan miebiowi; .^v:V '^'. '^.'^ 

'"-'■ ■    -■"" "■■' - '" ■.■ ■.-.li  - i-    '■.'.■.-■~  ' l' ' *..: 

As eQcommendai aprompta-^e com perfeição e brevidade, 

N. Bi   Ai minhiB corrdüs são todas da sola Mtieada. I0-Tt4 

■ts-;i' 

Innsfcrido para o dia 20 o: «spèctaculo 
uoaDCiado para sabido -17. ;.:0s bi 

■ ..IhÍBtei Mb»m-aft^^^^ 
.  BUcitdo/rãiail&lnip^rBdar D. ia 

?í:íS^ 

'' Ò ábèíxo aiiigD ■- dó c'om.ditipHt4 í^ao'^ 
■    Bri.paes'doialuninos eouiroi iatèrei-i 

'■•dpi qne aa fériM do .-Natal ;coírô,eç«m 
S-no dia W do .cbrrante.e findáii 00: qi« 

• dóibei proximo futórõ-'  :-...'^,'';, 
- .-.FráBéiico Bormelttêr,.; 

-..■■-.■director. 8=?:; 

Vèndè-Jsè; 
DHí« hoDiü c«»'a6abidftV=:dt''DõVb 

com chalet e báslàptí» -eómmodM. 
-ffrtode qoinUi. «gPir-Wíííreaíj^lMao 
Se frente lTípaIinoi>edé:fiintfo3M; 

'própria paia grande .:faigiUsjAW?í 
5a SànUceciU-perto da porlít »• ?W 
do-Cé 
á-Vroa 

'«qaaill 

Q^tavessu   do   Rq^qjrm^ 

liçfPfuidu ^apNBita:^ »■ bnfiilide 6|oripir6^i «uiléi 

:i ivi,w:-r!íWi 
ipe^auperior qualidade po.r;W^i)ó Mo..vende;j|a na <r;'í >; '■^'•■'■} 

!:■■ 

t-lRAVE$$ADa 
--v .■,"■;•;'riíi".. ■.; !';.,,.''.'J':'\^■■:'■■^,|^■■^\iit^:^l^u.i-f■-;,/;■ 

1 
.-,.-.:i::; :'}jBiír-^--"-'"''->'-'?^ 

_aÃ-SI fògido.-ha i'meiei. o 
MCrtto Banedicto, pertencente-a D. 
íàSiãMoiaM da Aranjo, residente em 
Â^bné;'com90annoadeidade.- maia 
00 mèooa, ainda imberbe, de.altura 
rtgiil«.lol^o«!»ÍHf'?'>J?B^«.v^" boo» 
denttf-'raleadoa,-^dr om. pouco fola, 
'toÉàdord(^'Bauta e da harmônico, aabe 
ler-é pèdfíiro, faa colxõei. t-ce cadei- 
ra»;,entendè itm^aco de selleiro e de 

^:; !VEstápinra áloicáir' 
I'.'-i'iti;-! .,--■-■ í;v'.~^rf'.''':':r-,"-;,.'^'"-.V;~^;',.■■.-'■ 
.ama'cáàa. ba ri>a. do'Trjomphq,t, própria 
pan. pèqáena fasiilia. 
- Tra'ta*W na-ráada|DperatnBii.'';'9T: 
■'?>•"■ - -í'-;-.I':í' 11..,-;.. f--f i: í iã_i 

NÀVEaAÇAO_A  VAPÜB 

Riô-Grra.iid.e 
CommandBDta o capitso da fragata J. U. 

Uello e AlTim. 
Geperado doe portos do Sul, BaliIrÁ no din 20 

do ooriente no meia-dla para o 
BIO l»B JitWBIBO 

Secebe oarga e paaaagelroa. 

O paqneCe  a  vapar 

Itlo-rVegro 
CommandaDle o 1* (enenla H. Faaato Belliam. 
Sahirá no dia 21 do correate,  ao meio dia 

para: 
PAR&KAUOí, 

AKTONIHt, 

Hio-GiUHDS. 
Pauius, 

Poaia Auoai] 
a MONIBTIDiO 

HeesbB otrt$a e passageiros. 
NOTA.-~Roga-ia aos are. oarregadores pra 

renlrem itá o dia 18 do corrente, <iuo quaati- 
dnde de carga tem ds embarcar. 

Receba-su oa conheci man toa até a lespera da 
sabida do paqueta. 

U paqu-lo w vapor 

lllOüE.l\NEmO 
Comoiandanle o 1 * tenente E. do Prado Sei- 

us 
Esperudo doi portos do Sol, aablrfi no día S7 

do oorrauta, ao meio dia, para o 

Rio de Janeiro 
Recebe cargae • paieagalroa 

O paquete a va|isr 
Rio Grande 

CommBDiiBDle o capltfiD de Fragata 3. M 
Uello e AlTin. /- 

Sshlri DO dia 31 do Deiembro aa S horaa d* 
lard^para 

laUAPI, ;. 6.  .-■.,.,- ■ 
PAUitiona' ■■■..'■"■       ■' 

ANTOEnifA, 
S. Faiaoiaco. 

ITAJABT, 
DBBTIRBO 

RiO-DBAHDa, 
.-:,,-;;-.:■. .        ■■!■]   Vmunka ■ 

n ■ PoRTo-ALnaa 
K UOMnriDBO. 

Rèéebe carga' e passageiros. 
KOTA.—Riigs-se «os its. cirregidoret prevê- 

airem.áté o dia 26 do corrente, ^oe ^uinlidade 
decarga leni ds embarcar. 

:Hécebe-3e ós êòübeeímentoi até a veipara da 
SÁÍda do paqueta. 

Trata-ae com o agent* _ 
JOAO A.  PRRKIKA DOS  8AIIT08 

»Vk TIHTa OITO DB BBTBUBBO N.Sfi {AMTlOk' BUA 
;      ' GBPTBHTBIONAU 

■ Mt^ailna 

APVfliGApC) 
, F^)P^ dè;: PaíVá Baráçh^ 

EKripúrio - -Ru do; Onn- 
^dqTJ>i';jU(V:;\í jíí-'i;,.;". ^A.:-; 

'    Retidencia-r^Rna do'5emi- 
: niriõ da'Glória B; ' 27. 

"■• .",. '■-><,• !.'< ■■~-:'yt=V,'!.l',:',i   ■;'■ 

■,.;.-;-.;■-. nt-.< .■>■';■.""\-.'; ■.■-■-...'■•■'-'■■■■••■ 

■W-^.^. :" 
Na travèséá da Sé n.  20 èE|Ç0Dtra:aa 

gma aráa de leite, livra. 9—S 

lastitutode D.»Aâína 
Rosa 

Qgexames das aulaa de ^p^njneír.éa 
(ettraa què funcciobãmHièatéiàiiUtito 
terão lugar DO dia 22 ds corrente Afl 
10 horas da roaohS,    - v- 

Para assistir % esse acto sio convi- 
dados não B6 naque interessados fOrem,- 
como todos os que, amantes da itiatruc. 
{fto, queiram abrilhantar o acto'com a 
sua presença. 

S Paulo, 16 de Dezembro de 1881.- 
—0inspectnr dòinstitütpv:.|CoQ8taia)4ii~p„ 
(Jronsalves de OliveiraÇrirvalho. 3—SI 

S. Portngauã h ReneficflBcia 
Estando a findar o anno admiDistra* 

tÍTO de lti81 e'tetido*8e,;'por esta ratio, 
de preceder a'revisão'do quadro só- 
cial, convida se   aos  srs.   social   que 
se acham em atraso de suas. meosalida- 
dee, Á virem stó 30 do corrente ajaldar: 
aeuB débitos esi   casa. do procurador: 
desta sociedade abaixo  aBBÍgnado,.','Ar. 
rua da Imperatriz n. 20. 

A todos os  portuguezes   que   ainda' 
não fazem parte drsta  baaeficenite ins- 
tituicBo, se convida a inscreverem se. 
como soei's, no que prestarão um  du 
5lo beaeficio—o da auxiliar a Socie- 

ade PortugüCzá de Benefjcencia a sa- 
tisfazer ü fim a que se deetinou.e o de 

treTenirem-se contra ap eventualída' 
es dasorte. 
S. Putilo. 6 de Deteuibro de 1881 — 

Manoel UnTus'do Teixeira, procurador. 

DR. CARLOS BOTELHO 
Uedico operador pt;la faculv;.| 

dade de Pana. 

. Bacarreera-se  de    qualquer 
operação e trata com eepacia 
lid'-de as ia- icstiafi do 
UTEROedasVIASURlNABIAS 

CouBuitas de meio dia<as:~2..,J 
boras. i' "í 

68—RUA DE S. BENTO- 88  '" 

r-    í ■ .■-■■);; '>\ti'- 

■ ^í*]' '■''-' 

■■-' ■"'."■'■'.!!'! 

■■ ■■■,    ■:% S'lt'.'vVA- 

t ,1. 

jfKS 

Ná4 *'aeisÃb prep'árãtoi;Ía-da^çámarà^. \,{^P. 
temperariaaitíTerami.'prei«t«s,25 da-' 
potadoi:.- ,^íV^:;-^;I-í^Í';;;:í;;ííA'í y>lJ .i^yi'C^ S -;-.-;^';'^ 

ForaBapproradaa ai.ii^ttãc^oeCipara'' ' ^--.Ji 
a policia'doiith'^ÍK»,:BpproVadiã por i-.'-iiC^: 
decreto de Bdpcorrinta.'^ ' ■: ' ''';?5 

Foi n*òmeãdò'ajBdantÍ8'd*èM,eni.,dá^í??'j'i 
preaidancia-deata..prpviiicia.^Oj.capina.     ' 
do 3:*1>àiatKld: dü artiltíariaapéjòlo 
Teixtir», Maia'. 

--'CoBaWperteUBraitana^W.'lkiliattc^   '.:/.i; 

r.-i Cõõita.qDa O ar, preaideiite'tfo aoD>. < .... 

èeãdé^taiaea^^pediri^a^dÃdiriJ^õdilk^:..     ; 
Íèt'aat.miiii«t«iiõ .^ 

i.iãi^i^^a^i' 7Affirma'aa-_4aa-d;aáecãwKr'>KV»^aM< .'"•■'^ 



^5'-'y /;.>-:;ÇbFrcÍ() ..Paulíiítímo 
fy. v^v^ív*;;. 

Paulislano 
o 

llWo Snp^^^^ rdomp. 
3X—RU^ DIRBITi^-31 

Casa de Relojoaria e Bijouteria 

Todos OS negócios com a niãior lealdade 
abatimento de'iO*l* sobre todus os artigos na occasião do 

fira do anno 

EsU CkSk bam coahecidi aa capitul, cumo QO ioterior da pr^vincii vain lutnbrar 
á iMls tiiniaraíQS Ainígos e itsgiiezaa qae ó ü^n do aano. Os proprlntarios deste es- 
Ubelecitnento querain uioatrap grratidao a todos us tregatzet ;jpor iaaa resoivomoi 
d« um presente à todos os amigoi o írasruezei que do dia 17 Ju ^corrente mez aci 
ISdaJaaeiro da ISü^í couiprarem a quantia de 6UltUÜ0! 

31   flua Direita   31 
si 

Em frente ílo Hotel de França 

Relógios de parede fi regoladores 

Rua dâ GoDsolaçSQ 
S. PAULO 

Rilógioi de cima de meta, debrame 
t fantatia de toios os feilioi casti[agt 

de bronsí 

Preços sempre baratos 

Heliiglog, estrada de ferro, simples 
e complicados 

Qualidade gsraatida,correDtes dgplaque 
de todoB oa feitioa e qualidades 

BONiTEZA E ELEGÂNCIA 

Ilélogiosd.e ouroe de prata 
, ■ De todos os autores 

Os mais conhecidos e affamados 
Joíai ápluntazia 13 mais bonitts e mais moderaaa qus pode le encontrar, 

brincos, anneia, medalbts, bicbaa, alfinetes, pulneiraa. cruzes, cbatelainas, collarea, 
corrtQles e »dereço8,'emfim um immenso e variado aortimeato pertancanta. a esta 
ramo do negocig chamado bijoutflria. 30—1 

.NO^A—Todos os artigoa seus eac&ntfados com brilhintas a aam brilhantoa. 

^    O Parnaso icadeinico Paulistano, 
CoIlAcfão de producçSes I;rioa dos poetas da Academia de S. Paulo, divide 

• sua luHclação até s presente 

v:.;y!tSlíb:j^~ÓJ.: ■■■:- 4.^ PELO 
Í->r. Paulo Aíitonio do Vaile 

'à< .^Aehi-M i fe&dao f.* Tolnne, deiiü ^Dlenitaota publicacio  no eseripiori* do 
GoBõle vÁVLisTAHÒ e na eisi A. L. CHmai. 

T#^000 í.M' ^ 
■■-5' ■'■^■- 

■íC 
\ Vr ■: 

. ■.-!: -.Al:'! i- 

■■/-v.-r.-■ 

::IhirlilKdMeri>eTta ictba dg amifaeeer a tIiB-'< 
.lujKtiea de um novo reniBdlo : ASDORES DG 
IHRITES, AS DORES DE UABBÇA. E DE UU- 
VfQoe,   i^t tgon rtbeldM ■ Mof os tralimeii- 
aaeibm dl Mr conbatfdM com o fluccaua a 

vmj^^ pelo 

PRARIIACEUTICO DE PARIS 
1 

AlgaaMi (oltu dute precfoM liquida ile da 
■»U^«4#«.U|^Mn ^cuffT-^ivtiDUBMnMsU 
onmauiTixuanuf; OHAUUUI, OISUIU 
Man BK-nnTaa, H C4n(41 n ocnnoi 

OI lOBsrtM» attMtadoi • et afndodaiMtai 
fM WBitWOi todo*   0> ditr dll BHiiu «!•   O 
HUI, Mi Unm a valfariwr o tmaio de  nm 
nM(Ío l|> twínua, ê leAdo M^ltpnMnte In 
•fíntifo MfmlUa D MQ tuo ■ tona aquiles qw 
Mfnp m éàrm da etba(a n da tiâm, ma ■! 
llriaáwta iamadlato i ttmfn ptoduido a a 

to MfmlUa D 
Mfnp m éàrm da etba(a n da 
Ihflaawta iamadlato i iMifte 

• wdt ée eifngtracMipiikftaü TU» 

r S. Piole Raiiwaj Conpáflf 
^   DESPACHO Da BNCOUMENDAS 

Para facilitar o traosporta'da p qns 
OOB   Toiumea   de «neommendai   pelos 
traní de passageiros  fago publico, que 
fio dia I*   de  Janeiro prorimo futoro 
•m diante  ficaestabeleoida»   sftrum 
te diBpffsiçgo 
í   Para o deapacho ds   pequenos vólu- 
pea de encommendaaflca estipulado o 
pezo de ( kilogramm» pars o--paga 
mento do fret*d^lOO réis .'ezçedeodo 
Ai}íi até o limite de   60 kilõ^rauSmai 
"•♦f^J* proporcionalmente conforma 4 

■flipectiva tibelU.deste limite em dian 
ÍMguirtetrSdoarf-M defunfas.i 

rrS.'Paulo, 16 áe Deiembro de 1881 
IWtQlaai apetf    auperipteiidente. -^^ 

Acibir&o seuanDo leetivo nos fim do 
mez de Março do anno vindouro, depois de 
andarem os exames de scleoclas na acade- 
nia. e n&o haverá outra interrupção deeni 
lino seaão nos dias que hi desde a feaia de 
Natal atà o dia de Ueís. 

O ensino das scieucísa tem   recomeçado 
no dii 2l do. correnle,eslii)do fuoccioaindo 
as aulas de arithmelica, geometria, philoso 
pbia, rhetoricfl, historia e geograpaiSfCon- 
lorme indica o borario infra. 

As oDvas ánlas de francez, loglez, portii' 
giei e latim,' preparando os alumnos para 
09 BiiDesem Novembro de ISSS, assim 
como ai aula^ adiantada e alrazada de alle- 
mBo, também eatSo abertas, e fuaccíoiiSo 
nas liaras marcadas ao mesmo borario. 

OulToaim coatinuQo a fancaionsr as aulas 
primarias aem alteração alguma e nas boras 
de costume. 

Pura Iodas estas aulas estSo novamente 
abertaa as re«ppciivas matrículas, e admit- 
tem-se alumnos. lauto iolernos como exter~ 
noa, sub as condições estabelecidas no pro- 
gr^mma geral du co legio. 

O resultado dos exames prestados peios 
alumnos ni AcideiDÍa, será opportunameo- 
te publicada. 

HOR4H10 DOS ESTUDOS DB PRBPáEATOBIOS 

S CIÊNCIAS 

Arilhmetica, aula ud., das 6 ás 7 boras 
da luantiã, seguudas, quaries e sextas^ 

Geometria, das 6 âá 7 üoras da manbS, 
terças, quinOa, sttbbados. 

Pliilusópbiaj das 7 áa S horas ds manha, 
diariamente! 

Historia; das 8 is 9 horas da maotiS, 
diiirianicnte,' 

Aritbmeticía, aula alr-, das 10 ás II horas 
da manhB, díariamen e. 

Rhelurica, das 12 l|ãás 2 da tarde, dia- 
rismeDte. 

Geogrspbia, das 2 ii 3 horas da tarde, 
diariamente. 

LINaUAS 

Frances, dsa 7 ás 8 horas da minbs, 
diariamente. 

Latim, anis Btr.,dai 10 &s 11 horas da 
manha, diariamente. 

PorLuguez, .as 10 ás 11 horas da manhi, 
diariamente. 

lugiei, dasll ás 13 horas da maniii, 
diariamente. 

Latim, anla ad., das 2 ás Shores da tan 
da, diariaoieiite- 

Latim, aula primaria, das 2ás 9 horas da 
tarde, diariamente. 

AULAS PARTICULARES 

Allemlo, aulas td. o a(r., das 6 ás 6 ho- 
ras da tarde. 

Sciencias naturaes,  da& 6 ás 7 horas ds 
tarde. 

AUUS PRIMARIAS 

Funceioulodig 9 horas li^.da mtnhS, 
até 3 horas da tarde, com a inteirupçio de 
ama hL>ra(l>a),;^ 

Nos fibbados nfto : ha «alsii d» meio dit 
émdiantfl. 

S. Pãnlo/Collégió U<ÍI1OD:;  sé da N^ 
vembrodelSSl. 

O abaixo assignado compra oontrac 
tos lia aasociaçBo—Garantia Nacional; 
Trala-ae no sen eacriptorio,traves8a da 
Sén. 8.—is.   Paulo.—Jòaquiu   Carlos 
Bernardino Silva 16—14 

(um d, B. um d* u.) 

O Agrimenaor Alber o Kuhlman en 
carreara se de medição.de terras e  dl 
TíSBO de fazendas. , 

Tr.ta.se naSrÜveèíiídò   Rosário   n 
SlcomE.-RangelPe.Ht^*- ■ 

-■   (quints, e dom. 

AJORENOIC:   . 

Extraordinária xíovidá-de!! 

Domingo, III^Dezéinbroilélil 
Intransferível ainda qüé chova 

Grande festa artística,,, 

DESPEDIDA DE -.      *~" 

que no seu ultimo adeus a S. Paulo recitará em portuguei a soberba poezia 

Esta primorosa poeiiafoi oipres^ainanta ejcripta, púrum   dos iniif u<icivel.. 
poeta» braxileiroa para 

e por esta dedicaia ao publica eni garal cama signal de '- 

GRATIDÃO DE GEMM gr 
Representar-sa-ha igualmente pala primeira n uoicii vai a msgiiiSct ^comédia a^m 
2,act0S| exprasaamente escripta para '      '" 

GEMMA CUMBERTt 
INTITULADA   ■■ ■■^■"■y 

'^^mi^'^''. 

Ift-13 G, NASH MORTON 

Iflfrká taUi dom dedeitfei, tem de eiU^ 

A LEáPYLIIVA 

Pedra de llvenaría 
Com totta promptidiQ forneceia 

qualqner quantidade de pedra dt alve 
nana de superior qualidade, para di" 
oerces ou paredes, a razBo de ^SjlfiOOO 
o vagon, na estação da estrada Soro- 
cibana, na Lazr,H>n n^ obra, augmen- 
tando>se a fmportancia do carreto- 

Qarante se quecada wagon con<^m 
mais de doía metros cubicoa de pedia. 
Para iíatar coní Kidblis da'Lucta"nk 
rua daConstituiçáo n 18, oa no cal 
çamento » paralUlepipedoa.    90—30 

o pipeídoproiõgbnÍBU Adwempvnbido por')'.: .v-Í^iU^c^^?;!w^o'"'-Í;-;v'-   ■ 

■; lírEMiwi^' CiíMlltElilíiig.-. V 
toBsSo^pá^te fgaaÍm«nteÕB princijiBM artistiS'da'-Ceimpaiihii,-,^ 

Segua-se.a pedido a  ultima represénlaçiò  do: soberbo'draau«B]'Í'itétoí'4Qe . 
■ntoagradou na tüfe* da caaipashià < 

Primo Dolftíe! 
protogomsta—QEUM& CI^NIBEBTI ; 

Termina o eip|||lKUlo Mfl «reflHinttcIo da eograçadlssima comedia CBJI aelt 

im^o'wEmmNHiiNij 

m^^i^^"'' 

forTlCrroaL'HBRFr 
IMucwnipc^inpAut   '-^ 

.;   t A:. oíi*Etefr: 
'nib- i«rtsntwMÍM> <OiM de  
^Sfa 4emiíC«9*^Â^il>iíiui,MMV^ A 

OnOOOlPOfllOni CAIAM  " ' 

m 
i^-'j 

19P.! 

rjr V 0^ 

EAVAl-DBITATIBA ' 
^ De oriem d« directoni da Compa 
B£ia Paqiista te eatradas^^e^ ferro de 
Oeste, faço publico ^â^^l nsc^ida a 
1* cbaicadaM capitaea para o ramal 
do lutíba, Dl raaio do 95 por 100 on 
•0.000 réii poT^Ücçlbi'''! principiar'no 
dia 14 o * t«rniilar"i)o dta !M de Janei' 
ro proximo fatura.» ^ '^-    . "" 
• <MTião. tt(íraiM.]^|% vn.^acokhí 
nutw o^raã I^UMâ^ bati^s^ã 
ídutw.^dQ naaei«qw'pr«u,''noate 

dt^Dnnibrs-d» j881^-^'^Íxpodi- 

íà^iàà QãtÚ^k'Cüt(ÍBÍBM'^U r«eiUd,»'«niport9giifi(«i|' il|i fii 

■ i 

-113 .^r -n , ^^hn'^^i ^ r    r 
'  f 

será a MMma posais dtstribotda 1 todoa 01 espectadoras.'' 

I 1 '   5 ^       1 i        'ia' jji. í 

OBDEH DO ESPKCr. 

X' 
a» iiàSíis^ 

j|l|. Jill-"   !<-• 
1/ 

xfirJ t-<ll^ 
■!-T 

psOTH 

S-   SAUDAÇÃO AO IklZlL, (in p«jiã$tkW 

ifé*^l»**ilh'tÍH^*oÍ^iaò>.WhÉUIttiídb;^'iK*li*^fe-:'^ 

, ■;., v_r. 

:->...__isí! 

i-vsí 

ÉW-,r^"-■> 

S,^j sSKíJii.-. ;"i" -::■ 
1'" ■' 


